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M E G A R R E C E X O L O G I A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A Megarrecexologia é a Ciência aplicada aos estudos, conhecimentos espe-

cíficos, sistemáticos, técnicos, teáticos ou pesquisas da qualidade, condição ou caráter das recicla-

gens intraconscienciais e existenciais, máximas, no caminho da evolução e da expansão da luci-

dez das consciências intra e extrafísicas no Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, 

megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. 
Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O prefixo re vem do idioma 

Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço, intensificação”. O termo ciclo 

procede do mesmo idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklos, “cír-
culo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O segundo elemento de composição logia provém do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 
Sinonimologia: 1.  Maxirrecexologia. 2.  Recexologia Máxima. 

Neologia. O vocábulo Megarrecexologia e as duas expressões compostas Megarrecexo-

logia Primária e Megarrecexologia Culminante são neologismos técnicos da Autodiscernimento-

logia. 

Antonimologia: 1.  Minirrecexologia. 2.  Recexologia Mínima. 

Estrangeirismologia: o Recexarium; o upgrade intraconsciencial. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Evoluciologia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autorreciclagem intraconsciencial; os retropen-

senes; a retropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a reciclagem pontual na au-

topensenidade; o inventário da patopensenidade pessoal; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os paradidactopensenes; a paradidac-

topensenidade; o holopensene pró-parapensenidade homeostática; a paravivência da autopenseni-

zação livre de intrusões nas dimensões ou comunexes evoluídas; a inserção na autopensenização 

do trinômio autodiscernimento evolutivo–interassistencialidade cosmoética–paraperceptibilidade 

lúcida. 

 
Fatologia: as ideias inatas; os constructos congênitos; as neoideias ingênitas; as proto-

cognições ínsitas; as intuições; as inspirações; as concepções inerentes; as retroconcepções; as pa-

leovivências; o atavismo recente sadio; o afloramento das neoverpons; a pesquisa dos bastidores 

da intrafisicalidade. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as metas da Consciex Livre; a recin intermissiva; as autorretro-

cognições intermissivas; a parapreceptoria extrafísica; os recursos da paraprendizagem; a parapsi-

coteca; a parexperimentação da harmonização interpessoal nas comunexes evoluídas; a paraim-

pactoterapia das parexcursões interplanetárias; a cosmovisão promovida pela visitação às Cen-

trais Extrafísicas; a câmara extrafísica de autorreflexão; os parassolilóquios; a revisão da dinâ-

mica consciencial; o autoburilamento intraconsciencial. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo recin-recéxis. 
Principiologia: o princípio da evolução interassistencial; o princípio da inseparabilida-

de grupocármica; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da recuperação dos cons; a autolocalização sincera dentre os está-

gios da teoria das interprisões grupocármicas. 
Tecnologia: a imersão em técnicas conscienciológicas conscienciométricas; a técnica 

da recin; a paravivência das paratécnicas cosmovisiológicas e atacadistas; a aquisição de técni-

cas de viver evolutivamente. 
Voluntariologia: o paravoluntariado docente dos Cursos Intermissivos pré-ressomá-

ticos. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da recéxis; o laboratório conscien-

ciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório cons-

cienciológico da Cosmoética. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Inversores 

Existenciais; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 
Efeitologia: o efeito qualificante da autorrecin como importante motivador da reciclo-

genia; o efeito da profundidade e extensão da recin intermissiva na consecução da próxima 

proéxis. 
Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da autorrecin. 
Ciclologia: o ciclo evolutivo recéxis-recin; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 
Binomiologia: o binômio comportamento inato–comportamento aprendido; o exercício 

do binômio autocrítica-heterocrítica. 
Interaciologia: a interação vontade-intencionalidade. 
Crescendologia: o crescendo neoideias intermissivas–neoideias intrafísicas; o crescen-

do paraconvalescência-pararreciclagem. 
Trinomiologia: o trinômio proexológico CI–fase preparatória–fase executiva; o trinô-

mio erro-engano-omissão; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio trafor-tra-

far-trafal; o trinômio intenções-interesses-objetivos. 
Polinomiologia: o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipes-

quisas; a polinômio autanamnese-autodiagnóstico-autorresolução-autoprospectiva. 
Antagonismologia: o antagonismo memória vulgar / zum mnemônico; o antagonismo 

presente-futuro / passado. 
Paradoxologia: os paradoxos culturais de origem intermissivista. 
Politicologia: a meritocracia; a parapsicocracia da Cognópolis. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à renovação consciencial; a lei da interas-

sistencialidade evolutiva. 
Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia; a gregariofilia; a sociofilia; a co-

municofilia; a cosmoeticofilia. 
Holotecologia: a recexoteca; a conscienciometroteca; a consciencioterapeuticoteca;  

a consciencioteca; a cognoteca; a experimentoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Megarrecexologia; a Autorrecexolo-

gia; a Evoluciologia; a Autopriorologia; a Intencionologia; a Autocriteriologia; a Invexologia;  

a Intrafisicologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens 

autoeducatus; o Homo sapiens functionalis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens neophilicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Megarrecexologia Primária = a Ciência aplicada aos estudos das recicla-

gens intraconscienciais e existenciais, máximas, no caminho da evolução, pela conscin pré-sere-

nona; Megarrecexologia Culminante = a Ciência aplicada aos estudos das reciclagens intracons-

cienciais e existenciais, máximas, no caminho da evolução, pelo Homo sapiens serenissimus ou 

Serenão. 

 
Culturologia: a Paraculturologia da Autodiscernimentologia. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 14 categorias de manifestações megarrecexológicas, básicas, em geral: 

01.  Desanimalização: desbestialização; desumanização; Serenologia. 
02.  Desassedialização: despossessão; Despertologia. 
03.  Desbanalização: desfrivolização; desfutilização; Autopriorologia. 
04.  Desbarbarização: desbrutalização; Reeducaciologia. 
05.  Descartelização: desmonopolização; Conviviologia. 
06.  Desdramatização: desinstintualização; Raciocinologia. 
07.  Desfossilização: desretrogradação; Perspectivologia. 
08.  Desmilitarização: desarmamentização; Pacifismologia. 
09.  Desnacionalização: desfeudalização; Universalismologia. 
10.  Desracialização: desetinização; Megafraternologia. 
11.  Desreligialização: descrencialização; Descrenciologia. 
12.  Desterrestrialização: destransmigracialização; Transmigraciologia. 
13.  Desterritorialização: desgeopolitização; Cosmovisiologia. 
14.  Desterrorização: destorturização; Paradireitologia. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a Megarrecexologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 
02.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 
03.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
04.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

05.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
06.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
07.  Descompressão  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 
08.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
09.  Desintermediação:  Parapercepciologia;  Neutro. 
10.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
11.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 
12.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 
14.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
15.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

 

AS  PESQUISAS  DA  MEGARRECEXOLOGIA  CONDUZEM 
A  CONSCIN  PRÉ-SERENONA  AOS  EXTREMOS  DAS  POSSI-
BILIDADES  DE  APROFUNDAR  A  AUTOVIVÊNCIA  TEÁTICA  

DA  COSMOETICOLOGIA  E  DA  MEGAFRATERNOLOGIA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já encarou os princípios da Megarrecexologia? 

Você vê possibilidade de renovar a estrutura da própria vida por meio de tais princípios? 


